
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Senhores Acionistas,
Apresentamos a V.Sas. nossas Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios findos
em 31 de dezembro de 2007 e 2006, acompanhadas do parecer dos auditores independentes.

I - A EMPRESA

A FIDENS, em 2007, deu início à reestruturação da sua Política de Recursos Humanos, com
vistas a atrair, reter e desenvolver o seu capital humano. Já no início de 2008, lançou o
programa Construindo Talentos, que prevê uma ampla grade de treinamentos/workshops
para o desenvolvimento profissional dos seus colaboradores e o Programa de Trainees
FIDENS na busca de jovens talentos.
Outro destaque foi a certificação, em 2007, na norma OHSAS 18001:1999 (Saúde e
Segurança), que fortaleceu a gestão de segurança da empresa, dando respaldo às práticas
já exercidas nas obras. A FIDENS foi certificada, também, no Programa Brasileiro da
Qualidade e Produtividade do Habitat (PBQP-H), nível A, para Obras Viárias e Artes
Especiais, o qual elenca um conjunto de ações desenvolvidas pelo Ministério das Cidades,

por meio da Secretaria Nacional de Habitação, para organizar o setor de construção civil
em torno da melhoria da qualidade do habitat e da modernização produtiva, o que a credencia
a participar de licitações públicas para obras diversas (concessões rodoviárias, construção
de pontes, viadutos, entre outras). A FIDENS investiu ainda em programas de responsabilidade
social, através do apoio a várias entidades como o Lar dos Meninos, Associação dos Pais e
Amigos dos Excepcionais - APAE, Serviço Voluntário de Assistência Social - SERVAS,
Associação Mineira de Reabilitação - AMR, entre outras nos diversos locais em que realizou
suas obras. A área de responsabilidade social também receberá atenção especial em 2008
com o término da implantação do Programa 10S, filosofia inspirada no programa 5S, e que
tem a responsabilidade social como um dos seus pilares.
Em 2008, a FIDENS continuará trilhando o caminho do desenvolvimento sustentável,
aprofundando ações e programas iniciados em 2007 e em anos anteriores. Na área de
gestão, um dos nossos desafios é implantar o Sistema de Gestão Ambiental e obter a
certificação pela norma ISO 14001:2004 e reafirma o seu compromisso com o meio ambiente,
por meio do apoio a entidades como a Fundação Biodiversitas e a Associação Mineira de
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Administração da empresa

BALANÇO A TIV O 2007 2006

CIRCULANTE
Disponibilidades 155.431 143.866
Clientes 31.030 73.011
Estoques 5.533 12
Conta corrente consórcios 3.469 4.009
Outros valores a receber 5.146 3.587
Total do circulante 200.609 224.485

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Créditos com empresas ligadas 490 314
Outros valores a receber 76 68
Total do realizável a longo prazo 566 382

PERMANENTE
Investimentos 4.407 4.407
Imobilizado 113.611 98.688
Total do permanente 118.018 103.095

ATIV O TOTAL 319.193 327.962

BALANÇO PASSIVO 2007 2006

CIRCULANTE
Fornecedores 4.970 15.324
Financiamentos 22.452 8.455
Salários e obrigações sociais 4.745 5.270
Obrigações tributárias 3.739 14.137
Outros valores a pagar 175 5.679
Total do circulante 36.081 48.865

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO
Financiamentos 33.150 15.081
Provisão para imposto de renda e contribuição social 314 1.461
Outros valores a pagar 3.429 122
Total do exigível a longo prazo 36.893 16.664

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital social 101.001 101.001
Reserva de capital 1.028 -
Reserva de lucros 7.473 5.725
Reserva de Reavaliação 6.948 7.050
Adiantamento para aumento de capital 15.987 40.800
Lucros acumulados 113.782 107.857
Total do patrimônio líquido 246.219 262.433

PASSIVO TOTAL 319.193 327.962

Demonstração do resultado para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2007 e 2006

(Valores expressos em milhares de reais)

2007 2006
RECEITA OPERACIONAL 274.668 449.855
Impostos sobre receitas (8.177) (22.805)
RECEITA LÍQUIDA DE SERVIÇOS 266.491 427.050
Custo de serviços prestados (183.623) (324.914)
LUCRO BRUTO OPERACIONAL 82.868 102.136
RECEITAS ( DESPESAS ) OPERACIONAIS

Gerais e administrativas (40.165) (29.314)
Despesas tributárias (2.189) (2.432)
Total (42.354) (31.746)

LUCRO APÓS DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS 40.514 70.390
Receitas (despesas) financeiras, líquidas (inclui juros sobre o
capital próprio) (1.873) (2.163)
LUCRO OPERACIONAL 38.641 68.227
Resultado não operacional 2.112 99
LUCRO ANTES DA PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA
E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 40.753 68.326
Provisão para imposto de renda e contribuição social (5.805) (9.213)
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 34.948 59.113

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstração das origens e aplicações de recursos para os exercícios findos
em 31 de dezembro de 2007 e 2006

(Valores expressos em milhares de reais)

2007 2006
ORIGENS DOS RECURSOS
Lucro líquido do exercício 34.948 59.113
Mais (menos) itens que não afetam o capital circulante:

Depreciações 18.943 26.876
Diminuição do resultado de exercícios futuros - (61)
Valor líquido ativo permanente baixado 208 499
Constituição da reserva de redução de imposto de renda 1.028 -

Total oriundo das operações 55.127 86.427
Aumento (diminuição) do exigível a longo prazo 20.229 (8.028)

Dos acionistas - 1
Integralização de capital - 1
Total das origens 75.356 78.400
APLICAÇÕES DOS RECURSOS
Aumento no imobilizado 34.176 40.560
Aumento (diminuição) líquido do realizável a longo prazo 184 (551)
Dividendos distribuídos 27.275 9.509
Aumento (diminuição) no adiantamento para aumento de capital24.813 (12.140)
Total das aplicações 86.448 37.378
AUMENT O (DIMINUIÇÃO) DO CAPIT AL CIRCULANTE
LÍQUIDO (11.092) 41.022
VARIAÇÕES NO CAPIT AL CIRCULANTE
Aumento (diminuição) do ativo circulante (23.876) 60.730
Diminuição do passivo circulante (12.784) (19.708)
AUMENT O (DIMINUIÇÃO) DO CAPIT AL CIRCULANTE
LÍQUIDO (11.092) 41.022

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Defesa do Ambiente (Amda).
Outro investimento será a migração para a versão mais atualizada do SAP, a 6.0, que favorece
a geração de informações mais rápidas e confiáveis, facilitando o relacionamento da empresa
com seus stakeholders – acionistas, clientes, fornecedores, parceiros e colaboradores. O ano
de 2008 também marcará a entrada em vigor da Política de Segurança da Informação da
FIDENS – elaborada em 2007 – após o treinamento de todos os seus funcionários.

I - AGRADECIMENTOS

As conquistas alcançadas somente foram possíveis graças ao comprometimento e dedicação
de todos os nossos colaboradores, aos quais apresentamos nossos agradecimentos.
Agradecemos também aos nossos clientes, acionistas e fornecedores, pela decisiva
colaboração que nos prestaram no exercício encerrado.
Portanto, é com satisfação que apresentamos nossos resultados de 2007.

Belo Horizonte, 5 de março de 2008.

Demonstração das mutações do patrimônio líquido para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2007 e 2006

(Valores expressos em milhares de reais)
Adiantamento

Capital Reserva Reserva Reserva de para Aumento Lucros
Social de Capital de Lucros Reavaliação de Capital Acumulados Total

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2005 101.000 - 2.770 7.050 28.660 61.208 200.688
Aumento de capital social 1 - - - - - 1
Distribuição de dividendos - - - - - (9.509) (9.509)
Adiantamento para aumento de capital - - - - 12.140 - 12.140
Lucro líquido do exercício - - - - - 59.113 59.113
Reserva legal - - 2.955 - - (2.955) -
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2006 101.001 - 5.725 7.050 40.800 107.857 262.433
Constituição de reserva de redução de imposto de renda - 1.028 - - - - 1.028
Realização de reserva de reavaliação - - - (102) - - (102)
Distribuição de dividendos - - - - - (27.275) (27.275)
Adiantamento para aumento de capital - - - - (24.813) - (24.813)
Lucro líquido do exercício - - - - - 34.948 34.948
Reserva legal - - 1.748 - - (1.748) -
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 101.001 1.028 7.743 6.948 15.987 113.782 246.219

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Conselho Consultivo:

Sebastião Clecy Frauches - Presidente
José Fernando Coura

Suely Frauches Sollero
Fernando José de Paula Antunes Frauches

Carlos Henrique de Paula Antunes Frauches
Mônica de Paula Antunes Frauches Chaves

Diretores Executivos:

Fernando José de Paula Antunes Frauches

Carlos Henrique de Paula Antunes Frauches

Mônica de Paula Antunes Frauches Chaves

Diretores:
Rodrigo Alvarenga Franco - Diretor Comercial

Paulo Mário de Freitas Garcia - Diretor Operacional
Sergio Braz Guimarães - Diretor Administrativo-Financeiro

Contador:
   Sergio Braz Guimarães – CRC/MG 57.742

 1. CONTEXTO OPERACIONAL
A companhia tem por objeto social a prestação de serviços referentes a obras de construção
civil em geral, como rodovias, ferrovias, aeroportos, saneamento, irrigação, barragens,
obras industriais; mineração; concessão de serviços públicos; atividades agropecuárias;
incorporação imobiliária; e a participação em outras empresas, sociedades ou em
empreendimentos em geral.

 2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As demonstrações financeiras foram elaboradas com observância aos Princípios de
Contabilidade emanados da Lei n.º 6.404/76 - Lei das Sociedades por Ações.

 3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
• Disponibilidades - contemplam, principalmente, aplicações financeiras, que são registradas

ao custo de aquisição, acrescidas dos rendimentos auferidos até a data do balanço.
• Estoques - os estoques estão registrados pelo custo de aquisição e formação, os quais

não excedem os valores de mercado.
• Investimentos - por não serem relevantes, são avaliados pelo método de custo histórico.
• Imobilizado - é registrado ao custo histórico acrescido de reavaliação espontânea,

deduzidas as depreciações calculadas pelo método linear.
• Passivo circulante e exigível a longo prazo - são demonstrados pelos valores conhecidos,

acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e das variações monetárias
incorridas, previstas contratualmente.

• Provisão para imposto de renda e contribuição social - o imposto de renda e a
contribuição social foram calculados com base na legislação em vigor na data das
demonstrações financeiras.

• Reconhecimento de receitas - as receitas de obras por empreitada de contratos de
longo prazo são reconhecidas, com base no regime de competência, de acordo com
o progresso físico das obras.

 4. INVESTIMENTOS
Os investimentos em 31 dezembro estão representados por:

2007 2006
Cia. de Desenvolvimento de Infra-estrutura - CPDI 4.343 4.343
Investimentos em outras Sociedades 64 64
Total de Investimentos 4.407 4.407

 5. IMOBILIZADO
O imobilizado em 31 de dezembro está representado por:

2007 2006
Bens Imóveis 8.481 8.606
Veículos, Máquinas e Equipamentos, Aeronave e Acervo Técnico168.993 141.223
Móveis, máquinas de escritório e outros 4.558 3.989
(-) Depreciações acumuladas (68.421) (55.130)
Total 113.611 98.688

Os bens do ativo imobilizado são depreciados às seguintes taxas anuais: Imóveis
(edificações) - 4%; Veículos, Máquinas e Equipamentos - 20%; Aeronave - 25%; e
Móveis e Máquinas de escritório - 10%.

 6. FINANCIAMENTOS
Curto Prazo Longo Prazo

Modalidade 2007 2006 2007 2006
Finame - Ativo
Imobilizado 22.452  8.455  33.150  15.081
Total 22.452 8.455 33.150 15.081

Os financiamentos estão sujeitos a taxas médias anuais de juros em torno de 10%.

 7. CAPITAL SOCIAL
O Capital Social da Companhia, em 31 de dezembro de 2007, é R$101.001 mil, dividido
em 50.738.628 (cinqüenta milhões, setecentas e trinta e oito mil, seiscentas e vinte e
oito) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, totalmente subscrito e
integralizado.

 8.  JUROS SOBRE O CAPITAL PRÓPRIO
A Sociedade optou pelo crédito de Juros sobre o Capital Próprio no valor de R$ 10.162
mil em 2007 e de R$ 8.646 mil em 2006. Atendendo a legislação tributária, estes juros
foram contabilizados como despesas financeiras. Sobre os juros incide Imposto de Renda
na Fonte à alíquota de 15%.

 9.  SEGUROS
A Sociedade adota política de avaliação e monitoramento de riscos em suas operações.
E, de acordo com esta política, faz contratações de seguros, julgados suficientes pela
Administração, para cobrir eventuais sinistros.

Parecer dos auditores independentes

Ilmos. Srs. Diretores e Acionistas da
FIDENS ENGENHARIA SA
Belo Horizonte – MG
1. Examinamos os Balanços Patrimoniais da Fidens Engenharia SA levantados em 31 de

dezembro de 2007 e 2006 e as respectivas Demonstrações do Resultado, das Mutações
do Patrimônio Líquido e das Origens e Aplicações de Recursos, correspondentes aos
exercícios findos naquelas datas, elaboradas sob a responsabilidade da sua
Administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas
demonstrações contábeis.

2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no
Brasil e compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância
dos saldos, o volume de transações e o sistema contábil e de controles internos da sociedade;
(b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os
valores e as informações contábeis divulgadas; e (c) a avaliação das práticas e das
estimativas contábeis mais representativas adotadas pela Administração da sociedade,
bem como da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.

3. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis referidas no parágrafo 1 acima
representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e

financeira da Fidens Engenharia SA em 31 de dezembro de 2007 e 2006, o resultado das
suas operações, as mutações do seu patrimônio líquido e as origens e aplicações dos seus
recursos referentes aos exercícios findos naquelas datas, de acordo com as práticas
contábeis previstas na legislação societária brasileira.

Belo Horizonte, 20 de fevereiro de 2008
AUDIMINAS – Auditoria Contábil e Consultoria Empresarial Ltda.

C.R.C./MG n° 5.821
Nerval Leite Flávio – Contador – CRC – MG n° 22.027

Geraldo Afonso Ferreira – Contador – CRC – MG n° 15.081
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